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APRESENTAÇÃO 

Este trabalho é um fragmento da discussão levantada em minha dissertação. Volto-

me para a rede de sentidos que atravessa o cordel sobre Esperança Garcia. Este 

cordel faz parte do livro Heroínas negras brasileiras (2017)3, da autora Jarid Arraes. 

O cordel textualiza a história de Esperança, descrevendo seus feitos e apontando-a 

como heroína. De forma breve, Esperança Garcia foi uma mulher negra escravizada 

no estado do Piauí durante o século XVIII. Ela, encontrando-se sob agressões 

diárias e presenciando o mesmo acometer seus filhos e suas companheiras, 

resolveu escrever uma carta-denúncia ao governador da capitania como forma de 

apelo e socorro. Essa carta, atualmente, é vista como a primeira petição feita por 

uma mulher, sendo Esperança Garcia considerada a primeira advogada do Brasil.  

 

Desse modo, a relevância de Esperança e a rede de sentidos acionados pelo título 

do livro que se encontra o cordel — Heroínas negras brasileiras – provocaram 

inquietações na pesquisadora que aqui escreve. Assim, investiguei o funcionamento 

discursivo do/no cordel sobre Esperança Garcia. Para isso, desenvolvi um gesto de 

análise baseado nos pressupostos teóricos da Análise do Discurso materialista 

(doravante AD), de Michel Pêcheux, sobretudo quanto às discussões da AD 

produzidas no Brasil. Durante a descrição e análise, o material solicitou alguns 

conceitos e discussões sobre raça e gênero. Com isso, considerando que o leitor é 

estimulado a acionar uma rede de sentidos sobre herói/heroísmo graças ao título da 

obra, sentidos que se mantêm ativos nos demais discursos que constituem o cordel 

sobre Garcia, desdobrei o questionamento principal e voltei meu olhar para os 
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sentidos de herói/heroína presentes no cordel. Em outras palavras: como os 

sentidos de herói/heroína que atravessam o cordel sobre Esperança Garcia acionam 

sentidos ligados à raça, gênero e classe.  

 

SENTIDOS ACIONADOS NO CORDEL SOBRE ESPERANÇA GARCIA  

Ao trabalhar com o cordel sobre Esperança Garcia, foi necessário um olhar para o 

gênero cordel, uma vez que as redes de sentidos são construídas de maneiras 

específicas no contar das rimas. A estrutura do cordel é um sistema de 

regularidades; espaço em que o cordelista tende a repetir determinados fonemas 

para não fugir do esperado, do formato já preestabelecido. Assim, um folheto 

geralmente segue o esquema de rimas ABCBDB e raramente sai dele; mas quando 

isso acontece, percebe-se um estranhamento linguístico devido ao padrão dessa 

literatura. No cordel sobre Garcia, a autora segue esse padrão:  

Foi no século dezoito (A) 

Que este caso aconteceu (B) 

No Estado do Piauí (C) 

A mudança que se deu (B) 

E marcando nossa história (D) 

Esperança apareceu. (B) 

 

Pelos padres jesuítas (A) 

Ela foi escravizada (B) 

Esperança era mulher (C) 

que vivia maltratada (B) 

Mas sua personalidade (D) 

Era alma indomada. (B) 

  

O cordel sobre Garcia, bem como outros cordéis, aponta um caminho a ser 

percorrido, dando pontos de início e fim; logo, não se pode ler um cordel mudando a 

ordem de seus versos, uma vez que estes são interligados e interdependentes. O 

ato de não seguir essa estrutura compromete diretamente a significação do material. 

Na perspectiva discursiva, conforme D’Olivo (2010), “a rima é determinante das 

possibilidades de associações já estabilizadas na memória discursiva, ou seja, elas 

recortam possibilidades de dizeres sobre determinados assuntos, pautadas pela 

memória social destes dizeres” (D’Olivo, 2010, p. 30). Pautada nessa perspectiva, 

trabalhei adiante com sequências discursivas (SDs) menores e, em outros 
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momentos, com SDs maiores, devido à rede de significações construídas pelas 

rimas do cordel. 

 

A SD1 e a SD2, sequências selecionadas do cordel sobre Esperança Garcia, são 

trechos que textualizam a situação de Garcia enquanto escravizada. Na SD1, 

identifica-se quem escravizava Esperança e em quais condições ela vivia. Esse 

detalhamento também é textualizado na SD2, sequência que complementa os 

sentidos já levantados pela SD1. A seguir, a SD1 e SD2: 

SD1 
Pelos padres jesuítas 
Ela foi escravizada 

Esperança era mulher 
que vivia maltratada 

Mas sua personalidade 
Era alma indomada. 

 
SD2 

Da fazenda de Algodões 
Esperança foi tirada 
Foi parar em Nazaré 

Onde foi escravizada 
E já nesse novo canto 

Com dureza era espancada. 
 
Destaco, na SD1, a sequência: "Ela foi escravizada", para pensar a relação de 

condição; ninguém nasce escravo, mas torna-se devido à ação do outro. Ainda 

nessa SD, há "vivia maltratada" e, na SD2, "com dureza era espancada", partes que 

derivam sentidos do espaço sujeito-escravizado. Derivações que textualizam a 

condição de estar como escravizado. Para maiores discussões, apoio-me nas 

"paráfrases plausíveis" (Pêcheux, 2015, p. 26) na tentativa de compreender a rede 

de significações que atravessam essas formulações. Para tanto, considero a 

formulação: "Ela foi escravizada", presente na SD1. 

Ela foi escravizada 
P1: Ela foi maltratada;  
P2: Ela foi humilhada;  
P3: Ela foi inferiorizada;  
P4: Ela foi violentada;  
P5: Ela foi espancada;  
P6: Ela foi escrava; 
P7: Ela não é, mas foi escrava; 
P8: Ela não é, mas esteve como escrava; 
P9: Ela não é, mas lhe colocaram como escrava;  
P10: Ela não é, mas obrigaram-na a estar como escrava;  
P11: Ela não é escrava, ela foi escravizada. 
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Com base nas paráfrases, temos um caminho de significações que nos direcionam 

para o sujeito-escravizado, um espaço construído com discursos do colonialismo 

que inferiorizam e desumanizam pessoas, sobretudo quando negras. Nas 

paráfrases, identificam-se sentidos de opressões tanto físicas quanto psicológicas, 

isso a partir das palavras: maltratada, espancada, humilhada, violentada e 

inferiorizada. Termos que aparecem nas SDs acima, bem como em outras partes do 

cordel, além de outras expressões que também acionam esses sentidos. Essas 

formulações, como já dito, fazem que pensemos o sujeito-escravizado enquanto 

uma construção discursiva, uma rede de discursos dominantes que significa o 

sujeito dominado, assim, caracteriza-o de acordo com seus interesses. Em outras 

palavras, a construção discursiva sujeito-escravizado, é resultado de dominações 

ideológicas provenientes de conflitos sociais, isto é, dos discursos dos “vencedores”. 

Esperança Garcia, enquanto mulher negra, foi colocada nesse lugar significado pelo 

dominador. 

 

Em continuidade, trago as SDs 3 e 4 que textualizam a inferioridade e a 

subserviência impostas a Esperança, a partir de posições sociais e discursos de 

poder. São nessas SDs que os efeitos de ser sujeito-escravizado estão novamente 

historicizados:  

SD3 
Porque no Brasil passado 

O escravo era excluído 
Sem saber ler e escrever 
Sem poder ser instruído 

Caso alguém fosse enfrentar 
Acabava perseguido. 

 
SD4 

Era crime muito grave 
Ensinar escravo a ler 
Pela lei que existia 
Era o jeito de viver 
E seria muito preso 

Quem fosse contradizer. 

  
Nas formulações acima, são reforçados os efeitos já acionados na SD1 e na SD2, 

sentidos de exclusão, discriminação e violência sobre o sujeito-escravizado. Na 

SD3, trata-se de um “Brasil do passado” estabelecido por relações de opressão e 

discriminação, sobretudo racial. Nessa SD, aborda-se a segregação racial no campo 

das letras: o escravo era excluído, sem saber ler e escrever, sem poder ser instruído 
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havendo punições, uma vez que era considerado crime grave ensinar algum 

escravizado a ler e escrever. A seguir, algumas paráfrases plausíveis: 

O escravo era excluído, sem saber ler e escrever 
P12: O escravo era desprezado, sem saber ler e escrever;  
P13: O escravo era esquecido, sem saber ler e escrever;  
P14: O escravo era rejeitado, sem saber ler e escrever; 
P15: O sujeito escravizado, enquanto desprezado, não merecia saber ler e 
escrever;  
P16: O sujeito escravizado, enquanto subordinado, não deveria saber ler e 
escrever;  
P17: O sujeito escravizado, enquanto rejeitado, não deveria saber ler e 
escrever; 
P18: O sujeito, enquanto escravizado, não tinha direito a saber ler e 
escrever. 

  
As formulações geradas acima demonstram deslizamentos quanto aos sentidos 

materializados na sequência inicial. Por exemplo: o verbo “ser”, conjugado na 

terceira pessoa do pretérito imperfeito, ou seja, o termo “era”, ocasiona um 

esvaziamento do sujeito. O escravo era desprezado, mas por quem? Nascia-se já 

desprezado? Quem o desprezava? Uma pessoa? Um grupo? etc. Não se identifica, 

no primeiro momento, o sujeito agente da ação. Além disso, o verbo “ser” traz a 

relação de identidade, sendo algo como uma característica pessoal e própria de 

quem se fala. Por exemplo: Maria é inteligente; João era baixo; são colocações 

ligadas à identidade do sujeito, mas quando utilizada a conjunção “enquanto”, 

passa-se a ter sentido de condição, uma situação pela qual o sujeito está passando. 

Nesse caso, uma situação em que ele foi obrigado a permanecer sofrendo 

atrocidades, como a negação do seu direito de aprender a ler e escrever. Nesse 

sentido, o sujeito, enquanto escravizado, situa-se no espaço de anulação, um lugar 

de esquecimento social e de invalidação quanto aos seus direitos, capacidades e 

qualidades. Lugar social que gera imaginários que limitam lutas, crescimentos e 

direitos básicos. Lélia Gonzalez, importante pesquisadora e ativista negra, aborda, 

no texto "Racismo e sexismo na cultura brasileira" (1984), sobre o imaginário que 

acompanha sujeitos negros devido à estrutura racista em nossa sociedade. 

A primeira coisa que a gente percebe, nesse papo de racismo é que todo 
mundo acha que é natural. Que negro tem mais é que viver na miséria. Por 
que? Ora, porque ele tem umas qualidades que não estão com nada: 
irresponsabilidade, incapacidade intelectual, criancice, etc. e tal. Daí, é 
natural que seja perseguido pela polícia, pois não gosta de trabalho, sabe? 
Se não trabalha, é malandro e se é malandro é ladrão. Logo, tem que ser 
preso, naturalmente. Menor negro só pode ser pivete ou trombadinha 
(Gonzales, 1979), pois filho de peixe, peixinho é. Mulher negra, 
naturalmente, é cozinheira, faxineira, servente, trocadora de ônibus ou 
prostituta. Basta a gente ler jornal, ouvir rádio e ver televisão. Eles não 
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querem nada. Portanto têm mais é que ser favelados (Gonzalez, 1984, p. 
226). 
 

Lélia expõe a naturalização dos efeitos do racismo, da imprudência policial, da 

generalização racial, da atribuição de valores por meio da classe e da cor da pele. 

Imagens cristalizadas a ponto de serem tratadas como normais, como o que ocorre 

com Esperança e demais escravizados em sua época. Homens e mulheres que 

perderam seus direitos à liberdade, à expressão, à autonomia, ao desenvolvimento 

pleno e à vida em decorrência de uma construção discursiva realizada sobre seus 

corpos que, mediante o contexto sociohistórico, foi naturalizada. Corpos negros que 

são lidos como hostis. O professor doutor Rogério Modesto, pesquisador que se 

dedica aos estudos sobre os discursos racializados no campo da AD materialista, 

afirma que corpos negros tendem a ser contidos e vistos como ameaçadores, “um 

corpo tido como ameaçador e a ser contido” (Modesto, 2021, p. 14), em função de 

uma ideia que permeia a história social, a nossa memória discursiva. Em 

“Interpelação ideológica e tensão racial: efeitos de um grito” (2018), Modesto 

textualiza sobre o processo de interpelação que constitui pessoas negras, processo 

que as coloca em lugares específicos, ou seja, interpela-se “o negro em posições 

construídas para não coincidirem com as posições do branco” (Modesto, 2018, p. 

10). Esse processo é tão eficaz que o sujeito negro acaba se vendo nessas 

posições, filiando-se a esses discursos. A seguir, um exemplo trazido por Modesto 

(2018). 

Desse modo, se alguém diz na rua, por exemplo, “parado!”, simulando uma 
intervenção policial, é possível que apenas sujeitos negros olhem na 
direção de quem chama, visto que a reiteração de preto, logo culpado está 
em funcionamento atingindo a todos sem distinção – tanto aqueles que 
passam a se ver nessa posição, quanto os que produzem esse 
chamamento – justamente porque a ideologia faz com que o interpelado 
sempre se reconheça na interpelação (Modesto, 2018, p. 10). 
 

 A situação trazida por Modesto (2018) reforça a noção de demarcação de 

sujeitos, em que brancos e negros são dispares, "pertencentes" a lugares sociais 

diferentes. Ao sujeito branco cabem lugares de prestígio, poder e visibilidade, 

enquanto ao sujeito negro cabem lugares de subordinado, hostil e menosprezo. 

Nesse sentido, o sujeito-escravizado, ou melhor, o sujeito tornado-escravizado vê-se 

em um lugar em que não se reconhece, mas que lhe é atribuído pelo olhar/discurso 

do outro, do dominador branco. Isso ocorre com Esperança Garcia; ela não se 

reconhece nesse lugar imposto a ela, e assim desloca sentidos a partir de sua carta-

denúncia. Desse modo, se por um lado Esperança é reconhecida como escravizada, 
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por outro, ela desconhece-se desse lugar e desafia os sentidos de escravizada (ela 

escreve e, mais que isso, ela escreve para reivindicar). Esse movimento é 

textualizado no cordel sobre Esperança quando se aborda a atitude de Garcia em 

escrever a carta ao presidente da província – época que restringia o direito de ler e 

escrever apenas aos brancos europeus – comprovando que ela não se reconhecia 

apenas nesse lugar de sujeito-escravizado. 

  

PARA EFEITOS DE CONCLUSÃO 

Ao trabalhar com o cordel sobre Esperança Garcia, foi possível notar, a partir dos 

jogos parafrásticos, uma rede de sentidos entre resistência e heroísmo. Discursos 

materializados nas rimas de formas sutis, graças à sua estrutura. Materialidade em 

que vimos a denúncia, primeiro pela temática, a história de uma mulher negra que 

denuncia por meio da escrita e, segundo, pela denúncia de um esquecimento social 

e dos maus-tratos sofridos por Esperança. Jarid Arraes, escritora do cordel, também 

denuncia ao textualizar a denúncia de Garcia, um movimento de resistência e de 

memória. Dessa maneira, conforme Modesto, a denúncia é “uma prática de 

resistência, porque ela também joga com este ‘fazer oposição a’” (Modesto, 2015, 

161).  São a partir de materiais como este, que textualizam formas de resistências e 

ressignificam lugares estabilizados na sociedade pelo discurso do dominador, que 

as pesquisas e, além delas, a sociedade se reformulam e dão um passo (mesmo 

que às vezes pequeno) contra formas de opressão e discriminação, sobretudo, aqui, 

no que se refere aos sujeitos negros. 
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